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A ideia do abrigo temporário para pessoas em situação 
de rua começou devido a uma observação do dia a dia, na 
qual foi possível constatar o crescente aumento dessa popu-
lação presente na cidade de Goiânia. Para fazer a propos-
ta do abrigo temporário, era necessário fazer um estudo de 
caso e de local, analisando o que era necessária para um 
abrigo voltado para pessoas em situação de rua ter, seus am-
bientes, entender seu funcionamento, quais as características 
do público-alvo, definir a quantidade de pessoas e o sexo. 
Posto isso, a procura do local para a implantação tinha que 
ser bem analisada, onde teria uma demanda para fazer a 
implantação do projeto. Fazendo um estudo de lugar na ci-
dade de Goiânia, foi encontrado um terreno com uma área 
de aproximadamente 8.200m², situado na Vila Abajá, setor 
na qual faz divisa com setor Campinas. Entre os motivos que 
qualificaram a implantação nesse terreno está: tamanho do 
terreno; divisa com setor campinas que é o setor onde se 
encontra a maior população de pessoas em situação de rua 
da cidade de Goiânia; localização em frente ao Cepal do 
Abajá, onde se encontra uma grande quantidade de pessoas 
em situação de rua; próximo da Avenida Leste-Oeste e Av. 
Bernardo Sayão, o que possibilita maior facilidade de deslo-
camento. 

Depois de fazer todo o estudo do tema e local, foi esque-
matizado onde ficaria as setorizações, pensando em cada setor, 
foi posto o setor da administração, triagem e o refeitório na en-
trada principal, em frente ao Cepal do Abajá, local na qual se 
concentra uma grande população em situação de rua, fazendo 
com que facilitaria a entrada dessas pessoas no abrigo, princi-
palmente pelo refeitório que seria um grande atrativo convidativo 
para elas se sentirem mais acolhida. O setor de serviço foi posto 
atrás do refeitório, onde se concentra muitas atividades importan-
tes, como a cozinha, já servindo o refeitório, e atrás da área de 
serviço está carga e descarga servindo como uma entrada para 
os funcionários. A segunda entrada para o abrigo está localiza-
da atrás do setor de serviço, sendo ela situada em uma via de 
classificação local, onde ao entrar, possui um espaço para guar-
dar carrocinha e uma guarita. O setor de profissionalização está 
localizado em uma área semi-privada, possuindo um pátio como 
área de convivência para os moradores temporários e fazendo 
a transição para os dormitórios. O setor de habitação definido 
como setor privado, está localizado na parte sul, possui duas en-
tradas controlada cada uma por uma guarita. Dentro do terreno, 
foi colocado 2 pátios, sendo um público e um pátio semi-públi-
co. O pátio público foi pensado para gerar maior conexão entre 
os usuários, fazendo com que gere um censo de pertencimento e 
os mantendo mais longe das ruas.
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Área verde em frente para o refeitório, no qual é
revestido em cobogó cimentício, conferindo diálogo

estético entre as fachadas.

O acesso principal possui dois meios, escadas e a 
rampa, que levam para entrada na triagem, refeitório 
e o pátio público. 

A fachada principal situado no norte, possui
revestimento em brises metálico no estilo cobogó.

Corredor de acesso para o setor de habitação, possui
uma rampa como transição entre os setores. Ao subir 
a rampa, já sai em frente a guarita, para controlar a
entrada de possíveis pessoas que não estão cadas-
tradas para dormir nos dormitórios, conferindo assim 
maior segurança.

Sala de pscicologia, localizado no setor de saúde, 
com a fachada voltada para o leste, que possui reves-
timento em brises metálico no estilo cobogó mantendo 
diálogo com a fachada norte.

Os dormitórios masculinos, estão localizados no últi-
mo bloco do setor de habitação, cada quarto possui a
capacidade de abrigar 4 pessoas, sendo 2 camas be-
liche por quarto.

Linha de recuo, foram recuado 5 metros de todo o
entorno do terreno para fazer a implantação.

O setor de profissionalização, possui salas de aula, 
sala de informática e ateliê no térreo e 1 pavimento,
possuindo só a biblioteca no térreo com pé direto.

Corredor da saúde Corredor da habitação

Terreno natural

Área do refeitório Corredor da admini.

Terreno natural

O setor de profissionalização, possui salas de aula, 
sala de informática e ateliê no térreo e 1 pavimento,
possuindo só a biblioteca no térreo com pé direto.
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Fonte Futura Lt BT 

Telhado de zinco
com 5%

Pátio público, situado no nível mais baixo do terreno,
possuindo no seu entorno paredes de contenção.

Corredor de acesso para setor de saúde e habitação

No setor do refeitório, também situado na fachada 
norte, foram usados cobogós cimentícios, para manter 
o diálogo na fachada, e dando mais leveza para que as 
pessoas em situação de rua não sintam que estão em 
local fechado, dando um aspecto mais convidativo ao 
local. O resto dos setores foram usados acabamentos 
em tijolos, dando mais rusticidade, sendo cada setor com 
tijolos diferentes, como formo de demarcar o setor.

Dentre os principais aspectos atribuídos no local, es-
tão as áreas verdes, dando mais humanização, ao estar 
emcontato com a natureza. Já os fluxos foram cuidado-
samente distribuídos entre os setores, fazendo com que 
seja de fácil transição entre os ambientes.

Sobre a estética do local, foi usado na fachada norte 
e leste, brises metálicos no estilo cobogó nos setores da 
administração e saúde, seu uso confere proteção solar, 
permitindo uma ventilação mais controlada e uma estéti-
ca moderna.

Terreno natural

Corredor educação Corredor habitação
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